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PAGAMENTO ADIANTADO

Não serão restituidos os auto- Thesoureiro: - Bento
graphos, embora não publicados. Gardiano de Carvalho.

Os nossos comprovu.ci­
anos guarrias-mal'Ínha Hen­

rique Boiteux e 'I'heophilo
N()lasco de Almeida, �ue
com muito brilhantismo
terminaram o curso da Es­
cola Naval, obtendo as

melhores notas de approva­
ção, acabam de receber o

grau de engenheiros-geo­
graphos na Escola Folyte­
chnica da CÔl'te.

O presidente da proviu­
cia do Rio Grande do Norte,
que, certamente não pactúa
com abusos, negou sancção
a nove resoluções da assem­

bléa provincial, quasi todas
concedendo favores e privi­
legios pessoaes!
Eleição SeHat.oriai

BAHIA

A chapa cio partido con­

servador na eleição para o

preenchimento da vaga
aberta nu Senado pelo fal
lecimen to do conselheiro

Junqueira, é a seguinte:
Barão ele Guahy
Conselheiro Pereira Franco
Barão de Geremoabo .

procedeneia, o Rio de Ja-I NAUFRAGIO
n�iro �qu�" segu� h(l.�e de

I
Fui lançado á G<>Rta (di-manha p(l� a (l. RIO, GI ande., zeu, de Vlgl) em .23 rI() cor-

,-O Vz�torta!. VIllOO dos
I rente) perto do c.ib« FiIlÜ'�

p.n to� ril) sul, fundeou hon- terra , () vaplll' Douro, per­
tem a tarde neste porto, dando-se inteiramente as
e seguio hontem á noite pu- mulas, a CUl'g<1 e U casco do
ra o Rio pela escala rio CIIS- navio. Parto Ih tripulação
tume. e rI(,s passHgei "()S foi sal va ,

Na provincia ele S, Paulo contando-se infelizmente 13
continuam em larga escala victimas.
as libertações, com obriga­
ção de serviços a curto PI''',

Commissão de oontasr-«

dr. J'lsé Candid» de Lacer­
na Coutinho (l'ehtol'),AnV,­
nio Justiniano Esteves e dr.

Olyrnpio A. de Souza Pitan­

ga,
Para a tomada de posRe

esta vn designado o dia 25
do corrente, 20 anniversario
da fundação do Centro Ca­
tharinense.

As publicações ínedictoriaes.de­
clarações, editaes.annuncios.etc.,
serão recebidos ate as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon.
dent.e em Paris, pSI-a
annuncios e reclames,
o sr_ "". Loret.te, rua

Caumart.in, n. 61.

PI'j' teJegrammas recebi­
ril'S na côrte sabe-se que, a

22 do corrente, n» -entrs da
do porto de D ver, o vapor
inglez Rose Mary abn lroou
o VHP'lI' Skolkou, tarnbern
iuglez. Este ultimo fOI r!'1,-'

pida nren te a pique, ,.dl1gem­
d'I-F8 140 pessoas, apez,U'
dos SilCCi)) 1'0:;'; q!1O finam
pr.un pt.aifieil te prc-tudo-,

COP.REIO UP.P.ESTU
PAI\TlDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-Yelba=-nos .Iias 7 e 22,8 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega. a 8, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. ro, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ti, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba , Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar ..rangu

á

, Ja­
guaruna e Imaruhv.

O sr. Barão de Ibituru­

na.inspector da junta de hy­
giene da CÔI'te, concedeu

licença á farnilia do finado

Marquez do Rerval- para
remover do Asylo dos Invali
dos da Patria o cadaver do
finado general para a igreja
da Cruz dos Militares,

zo.

O governo da Bulgária,
aproveitando-se do facto da
prisão de um espião servio,
declarou prohibida a entra­
da na capital a todos os es­

trangeiros.
«Imperial Marinheiro»

O CI .mmandante e «ffi-
A 17 e 18 do corrente,

chegorã» ao Rio os vapores
llfaia!]m' e Plaia, condu­
zindo o primeiro 847 irnmi­

gruntes e () segundo 800.

Foi transferido do 170 ba­
talhão de infantaria par'l a

companhia d'esta província
o 20 cadete Quintino Ja­
guaribe de Oliveira.

NOTIOIARIO

Chegararn hontem, da

côrte, os nossos d isti n ct() s

conterI'aneos e amigos guar­
da- marill ha Remi que Boi­
teux e Hemique Vnlga, es­

tudante 00 20 anno na Fa­
culdade de direito ele Sào
Paulo.

mento, chora, lastima-se,
mas no entanto querem a

t()do o transe realisal-o,pol'­
que ha nisso conveniencia

para alguem.»
-Que miseria!

ciaes deste cruzador que
respondiam a conselho de NAVIO ABANDONADO'
guerra, por motivo no nau- Lêse n» [Jornal do Re-
úagio do mesmo navio, fo- cife:
rarn unanimamente absolvi «C:llIJ!!illlliuOll ff 1'1'. Jli-
cio. \Rel,h Goss.ca p it â» d,) Júgar

Repugnante! ingl(\/.í May Co J'y , li-utetn
Uma folha da Parahyba ,

chegadll ele Tl'lI·(Í. N'I\'a,que,
() Despertador, denuncia o no día20cle Üut u hr ult.irno,
seguinte escandalo: encontrara n» L»t, 35' 23"

«Existe no hospital uma N. e LI1ng, 39' 34" W. de

pobre mllça alienada 1-'er- GreenwIch, a ba,ca nOJ'Ue­

tencente a uma familia illl- gneDf'e Jelemach, {!I' [)(iI'tO
pOl'tante desta provinci:i, e de Al'endale, li (J'ta} estava

agora pl'octuam-na casal' com (·s pHDn,l)S ftJl'l'i,ulos em

CI)lIl um preto velho,doente alt'l nH\I'.

e inntilisado, e consta que «Esta Cirnll!llstnrlcia des­

já cOl'I'eu o primeiro banho. pOl't()U a attençàq di) SI'.

(LA infeliz moça repugna GORS, que maneJ()u fazer o

contrahir semelhante casa- !'Uma do seu navi,i !)(H<l 1)11-

du se acha Va a b,ll'Cf)' e ao

appI'(lxiIll31'-Re deHiI \'f;l'ifi­
CUll que rlã(l havi" a bCl}·t1()
urn,\ só PU:4S0,i.

(LA Jelemach eRtHv,� r.al'­

I'eg,ida, neto pudendo o �l·.

GORS mandar al'l'eInJ' um

bote para ii' até élqnAlle
. .

. 1 I

navIO, em Vll'ttW8 'h p.;1"inde
agitação do mar.»)

UOVIlnno DOS PAQl1ETU
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5. 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

.

As viagens de I e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
urande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidfla até
Mont�video, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo COIl:

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Naveg2lção costeil'a
O vapor IIUMAYTÀ, encarregado deste

serviço, seóue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 1� e 22, fazendo esca!a por
Porto-BelIo, ltajahy, S. Francisco 9 Jain­
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

O sr. conselheiro Noguei­
ra Soares, min istro de PIJI'­

tugal n() Rio de Janeiro, of­
fel'eceu a 23 do corrente,
em sua residencia, um ban­

qnete (\0 Sl'. cunselheil'o,
O .desfalque consta ser Mac-Duwel,miniHtro da jus­

s�pel'lor à rlez contos de tiça.
relR.

, "'-

O d
..

t . d t I Falleceu, a 23, n<1 cOl'te.
;.t mInIS rl\ or en rou .

f d th' onde se acbava com licellça,para os co l'es a esoura- . _

.

d f d
. o caplta') de mar e guerral'la e àzen a com a IlD- _ .

t
.

d ..J f I Joao Gomes de Fana Ju-
pOI' anCla o lIes a que. nior, inspector do arsenal

de marinha do Pará.

Nn Maranhã() fOI desco­
berto um gmnde desfalque
na administraçãl) dus COI'-

I' eins.

oqueserã?
Diz a Gazeta, de 23 do

COl'l'ente: «Foi chamado pOl'
telegl'umma o capitão·te­
nente Proença, capitãl) do

porto de Sl1nta Cathal'Ína.
O que sel'á?» Bl,leOOR-Ayres, 23 de No­

vembl'o,-Nas ultimas 48CENTRO CATHARINENSE

A commissào rle senho­
ras que, na cÔI'te, tomou a

�i o encargo de agenciar d()­
nativos pal'a a pl'oxima fes­
ta no jl1bileu do papa Leào
XIII, já ai �ecadoll 16:000$
em dinheiro e muitos obje­
ctns de Valol', que,depois de
expostos ao publico, serãu
vendidus em leilão,

o CHOLERA

Fut.ura dout.ora
Na faculdade ele direito

do Recife, fez acto do 40 an­

no e foi plenlimente appro­
varia d. Delmirn Secundína
dH. Costa,

Continuam na cidadr, dl� Carn.
pos as diatrihes da policia p.Jr
motivo do abolicionismo. O Paiz

I da cÔrte publíea, em seus ulti-
Um telegrawrna de S. mos numeras, as seguintes nOli­

Paulo para a côrte dir. que,
cias telegrapbicas:

a 23 do corrente, vendel'àm, Dos srs. Tavare3 e Lat:erda:

se na capital daqnella pl'n- C-Impos, 20, ás 12 h. e � IU.-
A conferencia popnlar foi prohi­vincia 10 metl'l/:-; e 60 cen- bida pela. policia, que impediu a

timetl'os do tel'r'eno OCCUPi\- entrada para o theatro, a pretexl,()
..J I

. ..

d
de revistar as pessoas quo se ;1-

11(\ pe a extmcta Ig"e}1 a presentavam.
Misericordia, na rlla. Dil'ei Alvaro de L�eflrda falou da Slla

ta, á r<�zài_l de 3:200$ o me-
m'idencia.

Os soldados Ge policia investi�
tro. rarn contra o lJovo inerme, a

Naur.·agioNo dia 22 do cOl'l'ente,
reunio-se na Côrte o Cenüo Naufragou na noite de 22,

n9 praia de Massambaba, ti
Ca thaT'inellSe pa ra eleição

vapor Goytacaz que sc�hira
dR nova directl)ria, que fi·

do Rio para 1mbetiba no
cou assim constituida:

d' 22
P'd C' t- d

la .

l'eRl ente: - apl ao e
R rl d 'da perua e VI as.

mar e guerra José Marques D C b F' t'
G.

� e t\ o no par Il'am os
Ulmaraes.

.A
V· '0 C vapores raruama pal'a
Ice-presI ente: - om-

mendador Antonio Nunes prestar SOCCOI'I'OS e do Rio o

Bezerra ie Menezes, pOI'Pil'es. ..J C h' d
lo secretario: -lo tenen- pal'te lia ompan la e es-

trada de feno Maca hé e
te Jc.ão Vello�o de Oliveira.

C
J 1· ampos pl'opl'ietaria do

20 secretario: - u10'
.

I
.

d B h Goytacaz.
111&010 a 00 a.

hOI'c\S, deram-se 11<1 Chile 91
caROS nO\7'iS () 37 fallecl­
ment')!' oe choler'll.

ESCANDAlOS Hfl CAIYlPilS

BARATO!

Paquet.es
Ante hontem chegou o

Oamillo dOA portos do nort.e

e seguio á tarde para U HuI;
hontem antl'ou, da Ulesma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(

I'!I ' !
, I

iii! I

',):11
'I

I: 1 I
. II"

"

II!'
I, ,'II)I., : I
I', I 2

1 ����������������������������������������l

j' principio de chicote e depois com

;1 'I I' Idescargas de fuzilaria e revólvers.
�, Ficaram feridas seis pessoas,,

sendo tres gravemente.

p O cnmmandante do destaca-
t 'mento e alguns soldados estavam

armados de garruchas.

" ii Intervieram os juizes de direi­

'Iillll to
.

e municipal, que mandaram
" [retirar a força para o quartel.
(II OS animas estão excitados.
I

111,
t

Do sr. dr. Rodrigues Peixoto:

Campos, 20 á 1 h. e 45 m. da
talde.-A autoridade policial im­
pediu a conferencia convocada

(J para o theatro Ernpyreo. O dr.
AI varo de Lacerda teve de falar
ao povo da janella de sua casa.

As autoridades e a força poli­
cial atacaram então o povo de re

vól ver e espada em punho,
Ficaram muitas pessoas feri­

das, tres das qnaes gravemente.
O capitão Fernando, comruan­

dan te do destacarnen to pol icial,
dirigio o ataque. insultando o

povo.
A esforços heróicos do juiz mu­

nicipal, que interveio, se conse­

guio serenar o conflicto.
Pedimos providencias contra

esses ataques constantes da po­
licia.

Do sr. Carlos da Lacerda:

Campos. 20. ás 2 h. e 15 m. da
tarde.-O capitão Fernando, a ca­

vallo, de revólver em punho, de­
pois de interrompida e perturba­
da a conferencia do dr. Alvaro.
á frente da força de cavallaria e

infantaria, espaldeirou e atirou
sobre o povo.

'

Os juizes de direito e mnuicí­
pal intervieram, responsabilisando
o capitão Fernando e mandando
recolher a força.

A indignação é geral.

Da Gazela do Povo:

Campos, 20. ás 3 h. e 25 m. da
tards.i--Coutlnuarn as viulencias
policiaes.

O senador Thomaz Coelho gri­
tou para a policia que não espan­
e-sse o povo debaixo das janellas
da sua casa.

Um dos feridos desta manhã
está em perigo de vida.

A guarda da cadeia ínvesio por
duas vezes contra o povo que se

achava na praça principal.
Receia-se actos de setvageria

para a noite.

III �

Campos. 20, ás 3 h. e 40 m.­
A esta hora foi ferido mais um

cidadão pela policia.
Cinco policlaes deixaram em

Jornal do Oommeroio

Do sr. dr. Rodrigues Peixoto:

Campos, 20. ás 4. h. e 15 m.

da tarde.-Parece uma orgia san­

guinaria o estado desta cidade.
Agora mesmo cinco praças da

guardada cadeia feriram barbara­
mente a João Oliveira, guarda­
livros considerado no nosso com­

mareio.
Não ba absolutamente garan­

tias.

O povo está indignado por tan-
ta barbaridade.
Providencias.
Um appello á imprensa.
Do Teleg1'apho:
Campos. 20, ás 6 h. e 4.3 m.­

A policia foi recebida pelo povo
com vaias.

Está completamente desmora­
lisada.
A policia está fazendo correrias

pelas ruas da cidade.

Do dr. Rodrigues Peixoto:

Campos, 20, ás 9 h. da nolte.i-­
Continúa a mashorca .

A policia dá novas cargas so­

bre o povo.
O capitão Fernando declara es­

tar cumprindo ordens escriptas do
delegado de policia.
Acaba de ser ferida na rua com

dous tiros uma mulher de nome

Angelica da Conceição.
O seu estado é desesperado.
O panico é geral.
Esperam-se graves aconteci-

mentos para esta noite.
Insista por providencias.
Da Gazeta do Povo:

Campos, 20, ás 9 h. e 48 m.

da noite.-Ao anoitecer. na rua

dos Andradas, a força policial deu
nova descarga sobre o povo iner­
me.

Foi gravemente ferida uma

mulher que passava.
Continuam os destacamentos de

cavallaria e de infanteria a provo­
vocar os transeuntes nas ruas da
cidade.

era ao povo.
«Dr. Constantino e Judice des­

acatados. Dr. juiz municipal vi­
ctori .. J pelo povo.
elo dignação geral. Commercio

revoltado. Ha receio de novos
coníl.ctos .•

disparados pelos polieiaes, fane-I dores. A crise ministerial
ceu hoje pela manhã.

até agora nada tem adisu-
Do Telegrapho: tado. Os srs. Rouvier, Flo-
Campos, 22. ás 12 h.?O .m. da quet presidente da camaratarde:-O deputado provincialdr.' .

'

Alvaro Lacerda não pode partir e Le Royer, presidente do
para occupar a sua cadeira na as- senado. conferenciaram di-
sembléa provincial, pela opposi·· .

ção do delegado de policia, que o versas vezes com o presi-
ameaça por meio de agentes dis- dente Grévy; não consta po­
farçados nas estações de embar- rém, até agora, que tenha
que.

Pedimos garantias para, a pes- sido indigitado alguém. para
soa do representante da província. se lhe offereoer a missão de
Acidada continúa auarchizada.

Commercio e população, indigna­
dos.

misero estado a João Oliveira, I Os nossos collegas da Cidade
guarda-livros. do Rio, affixaram á porta do seu

escriptorio este telegramma:
Do dr. Alvaro de Lacerda: «Campos, á 1 hora e 20 minu­
Campos, 20. ás 4 h , da tarde. tos da tarde.-«Conferencia abo-

-O povo está sem garantias. llcionista frustrada.
O delegado Abreu Lima manda «Força embalada espaldeirou o

matar nas ruas da cidade. povo; este apedrejou a força.
E' preciso a retirada da força «Tres cidadãos gravemente fe-

publica e a demissão do delegado. ridos á arma de fogo e outros le­
A' frente do povo, que já se vemente.

não póde conter, vou morrer, rea- -O deputado provincial Alvaro
gindo contra tanta infamia. de Lacerda falou de sua residen-

formar um novo gabinete.
Paris, 21. - O presiden­

te da republice offereceu
hoje ao sr. Clemenceau, au­
etor da interpellação que
motivou a retirada do mi­

nisterio, a missão de for­
mar um novo gabinete.O sr.

Clemenceau recusou.

Esta recusa é muita com­

montada pelos joruaes da
capital.
Continúa a agitação mui­

to viva.

Pariz, 22. -O presidente
Grevy conferenciou hon­
tem á tarde com o sr. René
Goblet, porém até alta ho­
ra da noite não tinha sido
tomada nenhuma decisão
relativa a resolução da
crise ministerial.

Pariz,22. - O presidente
da republica conferenciou
hoje com os srs. Freycinet,
Goblet, Olemeneeau e Fl(\­
quet. Os politicos bem in­
formados asseguram que
não foi ainda tomada reso­

lução alguma,e que nenhum
daquelles senhores quiz a­

ceitar a diffícil missão de
orgamsar um gabinete.
Pariz, 22.-Fez-se na o­

pinião publica um movi­
mento hostil ao presidente
da republica. A maioria dos
cidadãos reclamam a sua

demissão, e é muito prova­
vel que ella seja inevitável

,

IIh
(36)

:11111, A SEHUNDA MULHER
POR

E. M"-RLIT'I

'rllll IX

Intimidada voltou para elIe o

rosto descorado; neste momento de

l'llil terror era o mais ameno, o mais
.

' innocente semblante de moca, que
o fitava com olhos desmedidamen­

II

1 te abertos e as!'ustados.
111111 O olhar de Mainau, cheio de ira

1,11111
e desgosto, modificou-se immedia-
tamente.
-Santo Dens, que pallidez é

esta, Jnli:lOa! Estás me fitando
III, com os olhos da «menina da cara-

11;,'[ puça vermelba:. quando vio o 10-
� bo. Acabou-se a nossa harmonia

de bons camaradas � Muito o sen­
tiria.- disse pIle, encolhendo os
hombros em ar de pezar, como se

quizes�e exprf'ssar o susto diante
I,' do aborrecimento bem cultivado

do cagtello de Schonwerth.
-Quero dar-te alguns esclare­

cimentos acerca do aSsllmpto,­
accrescentou elle, depois de ter
medido eom passo. riopidos a18&1-

I

�ll\

O sr. dr. Fróes da Cruz rece­

beu. na assembléa provincial, o

seguinte telegramma do sr. dr. Al­
varo de Lacerda:
Campos, 22, ás 8 hs. e 30 m. da

tarde.i--Continuam attentados do
delegado.
Toda a noite policia a paizana

disparando tiros pelas ruas.
Famílias e commercio atemori­

sados .

Quero garantias para tomar as­
sento na assembléa.
Abreu Lima mandou dizer- me

liquidará estação, cidade ou qual­
quer outra.

mas vezes o salão.-Quando o tio I ço e do prégador ducal. que nes'e ção saltitante arrastei-me pelas
Gisbert, depois de longa &tlsencia,

I
tempo era simples capellão, só I brenhas e só levantei-me ... quan­

voltou á patria allemã, eu era um poucas pessoas visitavam Schon- do o tio estava diante de mim.
rapaz de quinze annos que adora- werth. A attitude soberba do Não disse uma palavra, mas a
va o dio indiano� sem o t�r visto proprietario afugentava todos.- commiseração zombeteira que lhe
jámais. Sabia-se que no commer- continuou Mainau -En mesmo illuminoi! por um momento os
cio havia multiplicado mil vezes a só uma vez gozei o favor de visi- olhos sombrios me envergonhou
sua herança; de sua vida conta- tal-o por tres dias. e aconteceu-me de tal modo, q!1e olvidei todo o

vam cousas, que muito bem pode- a mim como as mulheres curiosas meu orgulho de adolescente e fugi
riam ter figurado nas .cmil e uma do Barba·Azul. apressadamente. Na mesma ma­
noites», e comtudo. quando aii1- Deu orna risada alegre e aba- nhã, sem prévia ordem minha, a
da de Benares mandou comprar teu a cinza do charuto. minha carruagem de viagem pa­
Schonwerth e transform:\ lo ao -E' certo que não perdi nem rou na escadaria de Scbonwerth;
seu gosto, os bons cidadãos da sangue nem vida, mas o tio pro o moço mortalmente assustado foi
nossa residencia ficaram bnqui- hibio simplf'smente que eu voltas- içado a ella pelo tio Cttm despedi­
abertos ... Nunca, nunca hei de es- se... A indiana lá por detraz da da amistosa e pxpedido ao institu­
quecer-mé d'elle, do bomem ftlr- grade me anda va na caheça 1l1ais to ... o que foi agua fria na mol�
moso com os modos exquisitos e a do que era salutar. Pódes persi- leira.
cabeça genial na qual já se ani- gnar-te. Juliana; é uma corrida Com um sorriso Mainau acer­
nbava a mais negra melancolia. O louca atraz de mlllheres formosas cou-se da janella e olhou para o
valle de Cashmira era o seu idolo, qUI:) tenho de pas"ar em revista jardim indiano.
e por detraz da grade de arame retrospectiva ... Atravessei nadan- Estava escurecendo rapidamen­
respirava um ente, que da carrua- dn rio:! caudalosos para rehaver te; o tecto de bambú já se confun·
gem de viagem mandára levar em um laço de fitas.. e segundo o dia com as copas das arvoresdE'
braços á liteira, e d'abi á casa in- costume patrio. bpbi champagne rosas e sómente nas cupolas dou·
diana, e aq.uelles que tiveram a em sapatos de dansarinas.. por radas do templo viam·se ainda re­

fortuna de sopezar o «loto azul qpe não havia de escalar a grade flexos do Crf..pusculo.
do Ganges" juraram que aquillo de arame de Schonwerth, para -Só tornei a vêr o tio,-conti­
não era corpo de mlllher, mas vêr a mulher da qual dizia II que nuou Mainau. depois de uma pau·
uma ondina composta de ar e fra- era amada loncamente pelo tio sa,-quando se ia realizar sua ui­
gr ancias. Gisbert? E' certo que a porta nào tima vontade, quando, o medic.o
E' certo que ainrla causava esta e!lta va fechada nem prisioneira a se occupava com o embalsamento

impressão aquella creatura rxoti flór do loto; mas estou certo de do corpo. Tinham-me chamado da
ca,'mistura de mulher e criança, que ella não qlliz ser importunada universidade para aSSistir ao en­

que jazia na cama de bambú. fi- pelo sobrinho imberbe do seu se- terro. Vi·o estendido entre cober­
�ura aerea apI'arent 'mente presa nbor e soberano, e por isto IDe foi tas de �etim branco, e em logar
a terra pelas c?rrentes de ouro. prnhibido andar pelo valle de 1 dos eIDuvios das rosas de Cashllll.--A.lém do '10 marechal do pa- Cashmira. Ora bem; com ° cora. \'a, envolviam-n'o· nnvell8 de in-

O sr. conselheiro F. Octaviano
recebeu estes teleg. ammas:
Campos. 20. ás 4. horas da tar­

de.- A policia prohibio a confe­
rencia Alvaro a pretexto de revis
tar o povo. Alvaro falou da [a­
neIla de sua resldencia.
A polici à correu á rua com o

capitão Fernando. de revólver em

punho, á frente.
Ha tres Ieridos gravemente.

Consta que outras pessoas estão
feridas.

Os juizes de direito e mnnicí
pai conseguiram fazer retirar a

policia.-R. Peixoto.

Campos, 20, às 4 horas e 15
minutos da tarde. -A sanha po­
liciai augmenta.
Acaba de ser ferido barbara­

mente João Oliveira, pacifico
guarda-livros.
Falta absoluta de segurança.
O pessoal do goveruo mostra-se

indifferente. -R Peixoto.

Fra.nca.
GRAVES ACONTECIMENTOS

Sob esta epigra phe pu­
blicou a Gazeta de Noticias.
OR seguintes importantes te­

legrammas:
Pariz, :!O,-A camara

municipal da capital reunir­
�e-ha amanhã. Consta que
será proposta uma moção
pedindu que a municipali­
dade tome em consideração
a situação creada pela de­
missão do governo, e evite
as desordene que faz receiar
a excitação que reina actual­
mente. Alguns membros do
centro proporão que seja di­
rígida ao governo uma men

sagem pedindo' medidas
militares para resguardar
o Elyseu.
Paris, 21. -O ministerio

cahiu perante uma ooali­
são de radicaes e conserve-

censo; pelas j"nellas tendidas da
preto não se ouvia o canto do rou­
xlnol. •. só resoava o murmllrio
de orações recitadas á meia voz, e

por fim o panegyrico do sacerdo­
te, pondo em evidencia a circllm­
stancia de haver o peccador abju­
rado o erro na bora propicia, vol­
tando ao caminho da verdadeira
bemaventurança, - cousa pouco
gloriosa para esses dogmas:-in­
terrompeu elle irado,-que a alma
só os acceita quando está cont l­
minada pelo corpo enfermo. quan­
do todas as cordas dos nervos es­
tão desafinadas e rotas e o pobre
cerebro incapaz de pensar, se re­
volve anclOso nas brumas da mor­
te imminente!... Sim. tal foi o
fim, a misera conclusão de uma
vida adornada de lendas e cheia
de ideaes !
Liana. ainda estava diante da

cestinba de trabalho; não tinha
consciencia de ter arrumado e

desarrumado numerosas vezes as
meadas de lã multicolor; ali esta­
va o arco da janella sob o qual o
tio Gisbert morrêra com um ulti­
mo olbar sobre a sua creação in­
diana. e com esta imagem .do
tempo do erro. a alma se havia
recolhido á mansão eterna, ape­
zar de todo o incenso, de todo ap­
parato da igreja ...

Do sr. dr. Rodrigues Peixoto:

Campos, 21,ás 3 hs. e 35 m. da
tarde: -A população está atemo­
risada.
Continuam as provocações da

policia.
Hoje, na casa de negocio de Be­

nedicto, nma praça do corpo poli­
cial ameaçou com um tiro a um
cidadão que ali se achava.
Falleí com o juiz do direito.

com o juiz muuicrpal, com o pro­
motor publico e com o delegado
sobre os meios de se restabelecer
a ordem na cidade.

Se a. medida que apresentei fór
aceita. sobrevirá a tranquillidade.

Do Telegrapho:
Campos, 21, ás 6 hs. da tarde.

-Angelica da Couoeiçào, ferida
honrem por dous tiros contra ella

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

TOSSES, BRON�HrTES, �ATi\RRO, �OOUEW�HE, ROUOUlDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, Em
cu.ra-se raClica1::o:l..e:n."te com o

Xarope Peitora)l de Angico c.ornp-osst.o com Tolú e GU3)CO
UM FRASCO 1$500 DUZLA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE- RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
����

apezar da resisteneia do sr. discutisse com elle porque todos

Grevy, que parecia decidi- os habitantes de Santa Sathari­

do a não deixar o Elyseu.
na já eonheoião-Ibe as boas

Paris, 23.-0 principe qua"Lidadese que em todos
os lugares por onde andou dei­

Napoleão escreveu uma car- xára pegadas. Tambem pensei
ta ao deputado barão Du- que sendo o meu fim fazer che­
four,dizendo qU9 é necessa- gar aí} conhecimento de S. Ex.
ria a renuncia do presiden- o Sr. presidente da provmcia
te Grevy e propon-do-se in- ás qualidades que

_

ornam ao

di reotament .
,

seu confidente, nao me recor-
e pari\ esse car- d

. "
._

d
'

el que Ja por occasiao a pn-
go. meira reunião da Assemblêa eu

Os deputados Joliboi Ba- o havia mforrmdo a�pr(lxlma­
rodet e Michelin pronuncia- damenre dos sentimentos de cada
ram discursos mostrando a um dos Srs, deputados; porém,
necessidade de se reformar chegando ao -:-« irnpolluto lea-

a constituição. der." da maiona da ássernbléa,
•

eu informei que era um caracter
Tem havido diversas ClhL'nestissimo:D e de uma e re-

conferencias entre o presi- putação exemplar, e que tam­
dente da republicá e os srs. bem era homem talhado para,na
Clemenceau, Floquet, Go- tribuna da Assembléa aonde

blet e Freycinet. tem-se immurndadcs, responder
O SI'. Grevy declarou que

ao Sr. deputado Manoel José de
Oliveira das aecusações que pOI'chamaria outros persona- aquelle lhe fossem feitas.

gens politicos para o auxi- 00 resultado colhido-creio
liar n'esta emergencia. que não informei mal. .

Desterro, 29 de Novembro
de 1887.

MANOEL MOREIRA D� SILVA

SECÇÃO, �IVRE

Met,eor·ololl;ia
Honrem. 28 de Novembro:

Minimo 17,7,
Maximo 26,5.

Céo: eueobert i.

--....----....�-------.

R.espos"ta
Ao arligo lusendo no 41;]or­

nal do Commercio, n. 228.
Respondo.lhe com o seu mes­

mo artigo:
Creio que fallou a verdade

q�ando diZ que não teme qu's
s�Ja descoberta a callva; é mUI­

to natural que assim' o fizesse,
porque não seria essa descober­
ta uma novidade.

Tambem pensou bem quando
diz que isto me havia de dar
!Im pouco de trabalho; realmen
le, para f Izer uma compllaçã'!
dos inuumeros acolllecimen­
tos que o honram, serJa

um nunca acabar.
Qllanto á minha calva, con.

corda Cllm o �Jlgno leader», na

parte em que diZ ha mUito se

achar descoberta, p�rqGe-eu
nunca a trouxe occulta; tragll
ella para a téla da dlscuilsão
que eu dou-lhe a minha palavra
de honra que não a dlscutarei,

24 a 26 de Novembro de87 deixo aos meus patricios que
acal isem· n'a.
Quallto á phrase ucrianço­

laD, delicadamel!le devolvo-a-a
qurm o inspireu para f.lzer uso

d'elh: esta phrase revela o de­
do do Glgaote.

Quantas vezes ella foi usada
IMPORTAÇÁO DIRECTA quando commentavamos a de-

Transito I d
Sahiram os volumes seguintes, vindos

C aração e opposlção, do sena-

pelos vapores «Rio Pardo» e «Rio Grande». dilr Tauoay I
sllndo de Hamburgo: Marcas diversas-3

Qvolumes, pez. brutll 155 kilos, contendo uunto aQ acei tar, a lu ta em
camisas de algodão e de linho, botões de qualqJler teueno, estranh() O ar-vidro tl livros, tudo no valor olr. de.... .

, 280$790; de Lisbô�:. Marcas diversas-20 reganho. do. «leadeI'P' ser á por-barris de 5° e 10 ditos de 10°, pe.t. brut..
_ ,

2970 kilos. com C3pacidade legal p�ra 2il5'�. qlle tem ;}, poliCia como de{en­
litros de vinho, no valor off. de, 6�7SWO e

" . G)

do Havrtl: Marca V J V-1' caixote paz. �ora,

b�uto 43 ki.IIlS, cont�ndo 14 d_uzi�s dIJ ca- Ou seria porque o u leader
mlsas de mela, QO valor off. de,8711-'lOQ. MHr- »,
ca E V C-I caixa pez. bruto 20 kllos, con- nl) momentil em que escreveu O
tendo botões de osso, fivellas. cadarço, bro- . .

h
'

chas, mertnÍlde lã e v.arias aJllostras, tudo arLlgo,tlO a vmdo da Assembléa,
no va 101' off. de 602$290. e t' I vez I' n _ n'l d

.

IMPOIlTAÇÁO POR CABOTAGEM'
' :1 "r: ra o oos. mUitos

Foram entregues os volumes seguintes, beiJOS que veio de dar naqllella
vindos pelo hiate naco "Clemente IV", pro- T' t' h f b I"cedente do Rio de Janeiro: Marca A T S A P e 1 n, a que ornece a S,'}-

-4 caixas rapé, pez. 60 kiJos. no valor de mo de vil'ludr,s oppostas que dá
98$400.1 dita cha, pez. 26 kllos. no valor ' ,

de 7t!SOOO. Mal ca R B-5 caixas pbospholos CO ragem aos fracos e eo (faq U ece
de pau e 1 dita linha, pez. 700 kilos, no va·

os f t ?lQr ti. 6OO�. or es

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de I a Z7 de Novambro:

Geral. • • . . 6:1768843
Especial 7648708

6:9418551

-

•

Tendo eu dito,em meu artigo
Inserto no JcrnaZ doGom­
mercio D. 227, que, se o

Sr. Thomaz de Oliveira, di­
gno leader da maioria da
Assembléa d'esta capital, não
viesse á imprensa explicar os

motivos que o levarão a não res '

ponder ao intelllgente deputado
Sr. Tolentino, que eu lhe bota­
ria a calva á mostra para que S,
Ex. o Sr. presidente do provin
cia conhecesse quem era o seu

confidente; porém, muitos
amigos aconselharão-me qua não

COMMERCIO
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 25 de Novembro
Dia 26 ......•.........

30:9988697
52JSG27

Igual periodo em 86 .

31 :5:l�S;3�7
47:2858739
15:7638415Ditr. para menos no actua I ..

Se a luta é para pega a unha. Ieu lhe declaro que não me arris

co, porque não tenho a precisa
agilidade; não sou o canna-ver­

de, e arriscaria-me a ser victirna
da agudez de um preseu te fel to
por amigo seu, cujo presente
tanto realce lhe dá e o distin­
gue.

Desterro, 29 de Novembro de
1887.

LEILAO

......

BRIGADEIRO JOÃO DE S, FAGU �D2SLeil.ôes

lmIlort,ante t
D. Amelia Augusta de Souza Fagun­

eles convida seus parentes e pess.ias
de SUh amts ad e p» ra assistirem <.1 mis­
sa que manda cele.l.Ji'ilf' na i grpja da

Veneravs! Ordem 8'" de S. Francisco
quarta-fe lra 30 do o.urentc ás 8 ho ras ri;
manha, flor alma do seu SIJIl'l're lem bra do
e chorado pai o brigadeiro J(),\O DI, SOU­
ZA FAGUNOES. Antecipad ann-n te rna nif'es­
ta sua gr-atidão a tudas as P"'SO"S que a

acompanharem neste acto de ca rid ade ,

QUARTA-FEIRA,30 DE NO­
VEMBRO E QUINTA-FEIRA 1°

DE DEZEMBRO DE 1887
��s .1 horas em ponto
J. A Coutinho, autorisado pe­

los Srs, Ernesto Vahl & C., VAn­

dará em leilão, nos dias e horas
MANOEL MOREIRA DA SILVA. acima, em ss u deposito a Rua de

João Pinto u, 12, por conta de
quem pertencer, varias e grandss
f'actur-as. para final l iq u id açã»

.

Chamamos a attenção das auto-
das mesmas, cujas mercadorias

ridades competentes na materia constam de:

para o facto que está se reprodu-
Grande porção de fechaduras

zmdc diariamente nesta capital.
de ferro e de. metal, para gaveta,

I) com t41 frequAnci� que actual- pri'gf\s super tores.em bar ricas.do­
mente de]le Se trata em tod as

asl
bradiças de metal e de ferro, li·

conversaçõas, No proprio seio das vros em_branco, carteiras, pa l i­
familias tornou-se a ssumpto obr i- tos, bn tõ-is, linha, fitas .de vo l l u­

gado, tal é o imperio da av iden- do,galão de seda, fr a nj as, t r a n­
cia. E corno neSSe san tu a r io do ce l im. pentes. cadarço, cach i m­

lar é onde ju-taments mais se
bos , fivellas, escovas, l ix a, f! aios,

dão casos fataes, que trazem o q u adros pa r» retratos, SilCC:l-j'O­

desespero e o luto, quando a in- l h.is.Ier rus pedreze'i de ferro fl de

cur ia deixa corroer a r r iscadarnen- me ta I, medidas do cobre p às fo­

te, sem pôr pêas aos males que
Ih I, para liquirl�s, limas rie meia

surrateiramente apoderam-se dos c a n n a e chatas,formas, par a fusns,
que estão sob nossa guarda, é que cachlmuos,papel,flôres a r tiflciaes,
toda vigilancia se r1twe deseuvol'l

serras de volta, sC.Jl'rotes,chá ver­

ver. O publico bem conhocs o de�esquadros,cassar()las, formões,
Sr. Antonio Carlos Ferreira, a- goivas, machados. arrebites, pon­
ctivo e dil rgente empregado da

tas de Par is, talheres, cravos p'\­
agencia da Companhia Nacional r a_ferrar,:. lacre, tubos pára Iam­
de N'lVPgação a Vapor, cidadão peões.fa cões.supar-ín- champagne,
insuspeito e digno, que s()b sua

em gHrafas, e melas ditas, pó de

assignatura affirma e demonstra arroz, escova:3, reWül vers, lélm­

que o Xarope de Angico compos- peões, vasos, gravatas. etc.; as­

to com Tolú e Guaco cura sem-
sim como uma grande quantidade

P' e, não falha; virtude que nãIJ
de

�offre contestação, SUCCt'lS';O esse
M O V E I S

piira o qual chamamos a a ttençãll
Uma super�or mobilia fr,aoceza,

de todos e principillmente a das m�lO·medalhal), denogutllra cl'm

autoridades compete,ntes na ma.
um safA, duas cadeiras de braço,

teria. dtlls consolos CI)m tampo de mar­

more e 12 cadeiras sirnple�; gran-
IJe P'>J ção dA cadeiras dmericana�
com assento de pau, amarellas e

tJ:'etas; di tas com assento de pa­
linha, carleiras de balanço, ditas
p1ra crianças, etc.; e mUitos uu­

tros objp.ctus prllprios para nego­
cio de f.,zend �s, ferragens, arllla­
I'Illho e mlllhados.
'N. B.-Sflndo este um dos lei­

lõe� mais impl)rtilntes que se tem
f..,itn nesta praçil. o Ipilneiro cha­
ma por isso a attençi'to dos Senho,
res negocianto-ls ern_ geral para el­
le.

":..��<.:.J2!;:· .:c.:-Á'T;}�:;�
CapsulasdeO int�L �

� 1
de PELL�:''f'H:�n

'.

Hoje não ha quem ignor, quc
PelJetier é o inventor da Quinina
e que a sua, marca de íabric.i ioi
adoptada por todos os medicas,
por ser a mais pura e a mais efi-
caz contra as Enxaquecas, as :jNevralgias, os Accessos febris, ii
as Febres infermittentes e palu- 'I

dosas, a Gota, o Hheumatismn -�.'e os Suores nocturnos, �
Cada capsula, da grossura ,....de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETIER. PEUEnER
Elias obrão mais promp- i�
tamente do que as pilulas e . �
grageas, e engolem-se com mais

'j.,�,'..
'

facilidade do que as hóstias.
Vendem-se em frascos de IO,20,

3°,100,200,500 e 1000 cápsulas.
E' ° tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsula somente '�
representa um grande copo de .�
vinho de quina. �� ,

W�;NDeposito em Paris, 8, Rue Vivienne

A's aut,o ..idad�s

��.<::õo!ln:4�.d!i!!It.4!lI.�-Ql!iIJ,�� .. _ .. .....t,

� A'�- 'I
! VinlloeXaropedeDusart I
• aoLACTO·PHOSPHATOdeCAL t( Approvados peia Junta d'Hygiene a

• do Rio-de-Janeiro, ..,
= O Lacto·Phosph'lto de cato qu" �
• enlranacompoôiCãorloVINHO ,
• e do Xi\.ROPE de DUSAílT •
CI e omcdi-camen�omais 1J0dero·ü D
• que se conhece hoje para I'es- •
• "

lamar as forcas de certo, •
doentes.

- .

041 '

Consolida e endireita os os"os �
� das creanças RacMtícas. tOl'lla !
li! activos e vigorosos os Adote,- •

II ce/ltes mollts e lymphalicos c •
• O:; qlle se ach.o faLigadJs CIlI t
• cons8'1ueucia de rapirlo cr",- •
fi CImento. Facilita a cicalt'isacâr •
til ..

tIas cavernas do pulmão !in � 'I JI !J Tisicos, � I ,.« . S"udo administrado as lLU- ", Iii
: IlIere" rlurallle a (/1',lviltez ella, »

-

'tra resôão todo o ,!C1'i ,do <1, �

: "estaçãO "em a mellor fatiga. •
,etll nallseas, sem vomitas, e •

: dão a luz a creauças fortes e •
vlg'oro'as. II• o LuctO-Pl!osphato de cal ad- •

: It'lDlstl'ado ao; amas e as mães •
·.jUe <.:rião os fllhos. torna o leite ,.

� rllais rico. tllai.' nutritivo, e pl'C-
I

j

�
'; rva as creallças da dialTlléa l

!IC outras molestias, que se de·
� �larão durallte o crescimento,
� 'A dentiçao opera-se sem fatigar. II
� ; ". creallca, sem que appcraçâü' I>

convulsôes. It�

I O\lli�HO e o XAROPE de )a

I'
ú,cto _ !1/O"ph,tto de cal d,., I

HI'
DUSA"l_T Ulispertão o appctilc� J
, levanlao as [OI'C:IS dos cOllva-·. �

: '.1"
l�scentes

e.
devém ser elllllre-j. �

C;,:doS em todos o� cai'OS em que

� I"� I 'corpo humano �(: "char r"li- •
I; ! 'i 'Judo ou exlIaurido de (orllas,

. �
� J fj rrpnllln em P_I'IZ, 8 rua Viviennr. � 119Ijll(,.t9;.F�-l2!�S?I'I!'ç:::rfMi"7'j!.'J •
-.......�"" ........ ..,......_-........'.J

dllms. Srs. R>lulino Horn &
Olivelra.-Jubiloso e gratissimo
me dirijo a VV. SS" dando-lhe�
conta da cura verdadeirament.'
m:1I'avilh()�a qUf-l obtive com o

XaNpe de Angico composto com
Tolú e euaco, xcdlpnte fJrpp:.t
ração .1li VV. SS. Minha filha
C!)r�lia. de 18 mezes de id;tde

s"a:I'ia de uma tosse pertinllz q(]�
multo afH. gia 11 pobre creança, e

depoi� de inutilnh'Dte ter eu re·
corrido a diversos Xaropes Ilpre­
goados para curar tosses, tlVtl a

fdiz idéa de comprar um vi­
lira do pl'eparado de VV. SS.,
em tão boa occiisiào o fiz que,
graç�s a e�se sublime merlica- -'---.'

mento, ach;j-se hoje minha filhi- 3$000nha completamente curaJa. Fa-
ç,tm VV. SS. publicar est!l minha Cada sacco de milho superior,
declar'ação, que é para os que no ar�ma;.!;em de Manoel Joaquim
soffrem saberom que o Xm"ope Madr,lra.
de Angico composto com Tolú e' 2 LARGO O'ALFANDEGA 2
Guaco. cura sempre, não falha.
D:,sterro, 26 d"! Setl1mhro (lI:!

1887,-(Ass:gnado) Antonzo Car­
l08 Fer'l'8zra,

ANNUNCIOS

VENDE:SE os ,qobl'ado.; á rU't

do PrlOCI pe rl, 23 e Tnljano
o, 8, Pal'a ir:!' ll'rn'lçõ,' llbSLI ty-
pogl·aphia.

.

(R"conhecida a firma pelo ta­
bellião C'lmara).

RIGAUD y Oia Perfumistas
PARIS - 8, rue Vivienne, 8 - PARIS

...4 .Agua deManant7'a éal?Qãoamais��
" �I 6' refrlgeran te, a

que mais vigor da a pelle, e que mais bran-
,.quea a cutis, perfumando-a delicatamente. '

<fxtra�to de r!iananga, suavissimo e

.

ar1stocratlco perfume para o lenQo.

.{ileo de c!fananga, thesouro dos cabel­
los, que abl'i1han ta, faz crescer e impede de cair.

rSabonêtedelIEanan.ga o ,mais ag�a-
'

\;;:õ � , Ui:tvelemacIO
con�erva á cutis sua nacarada transparencia:

, l§os der.!iananga, branqueão a tez dan­
do-lhe elegante cór mate e a preserv�() de sardas.

Deposito em todas as Perfumarias.

DECLARAÇÕES
"-gencia Consular de

França
Os credNC3 do hllecido fran­

cez Pascal Marqués pl)dem apre­
sentar, o'essa l\gellcia, as suas

contas devidamen,te legalisadas
para serem pagf\s.

De.;terro, 19 de Novembro
de 1887. -O ageote provisorio,
Gustavo Ff.ichard.
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�1l,���� T�UCAD�� li CHAPEO� BONS LIVROS I
os mais modernos para senhoras A h Ireducção de preço@! c am-se á venda as seguintes

Dos específicos oreparados pelo NO CH.�PÉO CATHA· e excallentes obras:
pharmaceuuoo IUNEN§E JOSE' DE ALENCAR-A pata

E. M. de HOLLANDA 3 RUA DE JOÃO PINTO 3 da gazella, 1 vo], snc. 3$000
(A dinheiro a vista) -Diva (p-r âl de mulher), 1

Vidros .

-= vol. enc. 3�000
Salsa, caroba e manacá 4$800 ���fiJí!\��I1/� J. M. DE MACEDO-Os dous
Elrxi r de imberibina 3$000 ��������iíj .

amores, 2 vo l. enc. 6$000
IVinho de ananaz ferrug. ti 'I 'Ih b 11 i -O moço liu ro, 2 vol. ene. 6$1.

d 3$000 "sa saparrl a e caro n, sxcs sn- I A
.

h l' 3$qUina 0............... denu r a ti II d i
- mor=n i n ii, VOI. enc. IXarope de flor de aroeir-a e te epuratdlvo para -xp-

_

Ir li
i LUIZ GUlMARÃES-Sofletos e Ib 3$000 sangue til as as corrupçoes sy-", 1 t 3$000

.mutam a..............
uuu P d I nl

. runas, vo. en c .

IVinho de jurubeba simples, I P
Z hwas. retpar aG.

!) pI:' dO
c Iml-, C. C. BRANCO-A freira no

preparado em vinho de co p arr_naceu Ifo, ra n a o'. . I subterranoo, 1 v o}, enc. 2$500
c -jú 3$000 I PhDeposlto gerdêi n es.ta Pj rovRlnclla: I CASIMIRO DE ABREU-Obras I. .

d f I a rmacia e roga fia l e au 1-
I I I 3$000Dito Ge i to errug., prepa-

!I &OI' d P' I cornp et.<iS, VI). e nc .

r-ado em vinho de cajú 3$0001 no, orn15 rveir a , rua o rm- THOMAZ RIBEIRO- D. Jay-
Pi lu l as de v al

í

a m ina 1$500/clpe n. .

me, 1 VII!. soe. 2$.')00
Ditas anti - pe riud rcas com CASTRO ALVES-A cuohnei r a
pereirina,

.

quina e jabo- de Paulo AfLJlls,'), 1 v o l , e nc. 3�
ra nd i 2$000 ��,,\OADESdoESTOAl. -E"pumas fluctuant ..-s, I vul

Pcm a d a a n ti-her pet.ica , 2$000 �'t.� -- '.fCo enc.3$000
Linuuento an u-r heumet.ico �$OOO

Pe»SI"na Boudault
ESCHJCH- Os desgraçados,2Oleo de oliva csmpest re ... 2$000 vols. enc. 5$000

-((:>- -O Casaca Azul, 2 vols, enc
Vende·se na Pharmacia Po- .Ipprmda p.la .IC.IDIII.I DII!DIClll

5$000
d L PREMIO DO INSTITUTOAO O' CORY SART,1858'fula�'-Praça Barão a aguna -Um livro para meus netos, 1Kedalhu nu Expoai9lkla lnternRCioDael do

n. 5-Unico d�po8ito na P ..IIUS-LYOM-llBN1-PHIL.lDELPRll-P!RIS vol. br. 2$000
provincia, 1867 1872 1873 1876 1878 MAYNE-REID-Og jovens es-

}!mpf'<gadIJeomo 1IIIIiort.rJCIto contra cra vos, 1 vol. enc , 4$000
DISPEPSIAS dulio Verne

GASTRITES-GASTRALGIAS

(R
.

d)UIGESTÕESTARDIAS E PENIVEIS omances illusira OS

UllT�L:�o���::::��:B8T10 A ilha rnyster iosa, 3 vols. brs.
3$000, snc . 4$500
Miguel St'(lgoff, 2 vols. brs.

2$000, enc. 3$000
A volta d» mundo em 80 dias,

1 vol , br. 1$000, enc. 1$500
Aventuras de 3 russos e 3 10-

glezes, 1 vol. br. 1$, enc. 1 $500
Os filhos do capit;io Grant, 3

v()l�. brs. 3$. enc. 4$500
Vinte mil Ipguas submarinas,

2 vols. brs. 2$000, enc. 3$000
alOco semanas em balão, 1 vol.

f)r. 1$000, enc. 1($500.
Ao Livro de Ouro

[Livraria de João Firmo
2 RUA DO SENADO 2

� -' ",,...<j'���F ;:::;9 ���� \,�\ j r:�3{' . ��-�flll
I �jf::�1f���:��;r�:��f":�: �Sbt5, �! ,G�}6j?-�j�
d1carnento, prHpal'ar!o com a de-
cantada gnmma de angicndo Pará

laVPA PARA PISTAe alCil.trão de N\)ruega. E' effi(!az
para todas as en ferm id ades d,l

\IINi1 � ij' ij�lN I ��!II �i��;�;:��;:�:�:I:;'t���'���:E: pal���;f���:�08$000I Este excelleu te med Icamento
1 prepara·se no Rio de Janeiro, na Camizas a 2$000

Garrafa . . 2$500 Pharmacia Bragantlna de Mendes Camizetas $800
Bragança & Comp., e ach'l-se á Gravatas 1$000VINHO DE vendá n'estll cidade na - PHAR- Meias riscadas $400LACTO-PHOSPHATO DE CAL MACIA FOP�LAR. Ceroulas $800Garrafa ... 2$000 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5

Pana bonito 3$000
ÃO Preço ...2$000

L b d d 2 OLICOR DE ALC lTI) : enços rancos a amasca os 4 , e grande
•

.Lt \,

VENDE SE a casa n. 30, á I copia de vestuario para homens e para meninos,
!

VIdro .... 1$000 I rua dI) Coronel Fernando por todos os preços. Tambem vestidos de chita,
,

HA PHAR14ACIA E DROGAi\IA �E : Machado. Para lralar na mesma

I paletós
e saias para senhorasI RAULINO HORN & OLIVEIRA casa. Na LqJa de� do.é Fellolano

"

'II

, ,

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

Preparação especial
de $_::!uliveira para uso

do cabello, tcrnarulo-o
mac'/o, lustr;;so e flexivel.

$_e.staura o cabel1o,
aando-lhe vitalidade, e des­

tróe a caspa
Prepara-se DO Laboratorio Es­

pecial da ·Pharmacia de
RAUL (NO HORN &: OLIVEIRA

It-; Ilua do .... '·incipe 13

I

I;
[,,!I

II
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATRARINA

Preç�) . . . . . . . . 500 1'8.

Granoo "educção para 1'\1'

venfiaR por atacaflo.

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de aciclo phf"'nico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réi@ cada um

SA LSAP A RR ILHA
kiln 3$500

NA �HU\NACIA E DMGAE\IA
--de Ranlino Horn & Oliveira-
Rua do P,-incipe n••5
--------�--------------

1
, ,

LEITUR.A.

PARA CRIANÇAS
AO LIVRO DE OURO
Viagem de Gulllver para os

LiliputlalJos.
Maria Borralheira ou o chinal

lo de vidro.
Juãosinho e Rltinha.
O p'"queno Pollegal'.
Os sele corvos.

Os tres ilmãos.

Brar.tquinha.
O barretinho vermE'lho.
O gato de b'ltas.
A rosa de espinhos.
Todos estes livros conMm lin­

dissimas gravllra<g f) venrlem-se ao

diminutissiwo preço de 1$200 rs.

2 Rua do Senado 2
João Firmo.

� I
I

I NUVA Tl�RIFf\
D;.'-S ALF�NDEG�S

ach:.t-se á venda na Casa

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

doão Firuao

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUI.T
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS. . • de Pepsina BOUDAULT
Paris, Phate COLLAS, 8, rua Dauphlne.
• em toda. prJnoip!er pharmaclae.

Jornal do Commercio

1......
• •••••..••••••..••••••

I \\.U ASDE�LANC4"P Iod'l1reto de Ferro lna.ltera.vel O
NOVA.YORK Appravadas pela Academ,a de Med,c,na PARIS

• de Perie,
• Adoptadas pelo Formuterto aniclal trencez,
• A utartseaas pola Consettio medico

� .853
oe São-Petersburgo.

.. 855
Si}
'" Estas pilulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
CilI Iouo C do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
e riadas LlUC são a conscquencía do germe escroíuloso (tumores,e en/ades, humores (dos, etc.),Lioen,·as contra as quaes os simples i., ferl'Uginosos são illei1lcflLes; na Chlorosis (paUidez das meni-I !las niZo menstruaaasi; a Leucorrhea ((luoJ'e.s brancos ou

: (luxo alvo), a Amenorrhea (Menstruação nuua ou di(flcil) a

I• Tisica, a Syphilis constitucional, etc. Emfim,otrerecem

I
aos medicos um agente thel apeutíco dos mais energiccs para
estimular o organismo e modíflcar as constítuíções lympha­
licas, fracas ou debüítadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, Irritante Como prova da pureza e authentí­
cídade das verdadeiras PUula.

de�
•I Blancard, exija-se o nosso seno de

Iprata reactiva, o timbre da Union. âes

I
Paõricants e a nossa assígnatura aqui

•
[uncto.
Pharmaceutlco em PAR.:ES. rue Bonap�rte, 9:0

DESCONF'E-SE DAS F'ALSIF'ICAÇOES •
.QS O••••••••••••••

CAMOMIlLA E MELI��A
A� ínsomnias, as vertigens, 11

salivação e a dyspepsia são pre·
nUIlClos de uma digestão laborio­
�a Oll soffrimento do estomago,
"rgáo que é mister trner b-'m

predisposto, para regu larldad!-'
das nossas fu ncções; o q \I e facil­
InHnte SR coDspgue com () uso do
Elixi1' de Gamomilla e Mellisa,
,Ie Grauado & C .. medicamlmt."
de salutar ,·fftlito par'i 11 pel fp.lta
elab"ração do tubo digcstivo e

pre'Servador das gastrites agudas,
etc.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horo & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pl'1nci­

ps o. 15.

UM MENINO
Precisa-se de um pal's

serviço de uma casa de fa­
milia. Praça Burâo da La­

guna n. 20.

As passoas
liue conhecem as

PZLULA.S
DO DOUTO.

DERAUT
DE PARIS

nãohesitamempurgar-sequando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

necessario.
6fr.eUr.50

CALLOS
O verdadeIro remedio para

,lestrl1lr os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
DO Horn &: Oliveira, roa df'
Principe n. 15.

PRRÇO 1$000

-�--�-------_."--------------_._._--_._-_._-_._._---_. -_. ,

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAl\lICO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUC3AS HOl1AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Cei tharro pu lmona.', Bronchi tes aguda e chronica, Asthma,
Ty-ica do pulmão e da larynge e f,oda@ as rnolestias Dron­
cho.pulmonare@.

A acção deste peitoral é tã: rapida e certa, que com eUe pou­
cas horas são sufficientes para debe\lar-se a mais violenta toSSI'; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, flca rá tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras prepar-ações e o adoptará para sempre como remedio casairo.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­

tos com um llnlCO vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu., sIJccessol' de

LVEIBO.Ir" C�
R.u.a de João Pi:n..-to:n... 9

ROB:BOYVEAI 'I.AFF.EGTEUR-...... r;-

Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : ESC'I'oful.as, BcMem",
PBoriase, Herpes, Lichen, I'lnpetillo, Góta e Bl�euJnatis'nao.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:ODURETO DE POTASS.J:O

Cu,'a os aceidentes syphilitieos antigos ou rabeldes: VlceJ'all, Tumores, Q6m�,
Eooostose, assim como Ly'lnplaattsfno, Escroj'ulas e TuberClIZolle.

EmPari., Casa 3'.1':11&8:8,Ph", :1.02, rue &lcbelieu,s "de BOYVEAU-Lll'FECTEUR,. em Iodai un'".

I

�----�----------�--------------------------------------�-------

dA boa qualidacte e sem def,�lto, (i

16$000 rs" mala de 60 kilos,
vende Adeli no José d'l C ,sta, a

rua do Principe, n. 76. C lidad,
com as falsas informações: é vªr e

examin::lr.

VISPORA
Na rua da Conceição, CISa n.

13. Todos os dias ás 7 hura�
da noite, e :iOS d(lmlngos e dia�
SClntos dlJranle n dia.Só se admito
tem pessoas decentes, não tendo
Inglessn Crianças.

----------------_

Tosses
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